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Ardinas solidários 
fazem campanhas 
de Natal há 15 anos

Do musgo 
ao vinho: 
o verde Natal  
do Minho
O Natal na região do Minho 
tem sofrido fortes desfigura-
ções na sua vivência mais tra-
dicional, mas ainda preserva, 
nos meios mais rurais e nas 
famílias mais alargadas, al-
guns costumes antigos. O Mi-
nho é a mais verde região de 
Portugal e o Natal tem bem 
presente esta cor, no musgo 
dos Presépios e no vinho ver-
de único no mundo.

A «viagem» natalícia co-
meçava – e para algumas 
crianças privilegiadas de hoje 
ainda começa – não com a car-
ta ao Pai Natal - mas com um 
passeio pelas bouças e terre-
nos pedregosos em busca do 
melhor e verdejante musgo 
com o qual se construía o mais 
belo presépio. Este era forma-

do não apenas com o musgo 
mas também com pedrinhas, 
pinhas, serrim e as mais diver-
sas figurinhas em barro pinta-
do. Era num dos cantos mais 
frequentados da casa (na sala 
ou na cozinha) que surgia a re-
criação, em miniatura, do qua-
dro do nascimento de Jesus e 
da respetiva árvore de Natal. 

A tradição minhota fazia 
valer o sobreiro como a mais 
genuína árvore natalícia, mas 
os cuidados da preservação 
da espécie e a abundância do 
pinheiro, fizeram com que re-
caísse sobre o segundo a fa-
cilidade e a preferência nes-
ta quadra.

Bastião do catolicismo em 
Portugal, as crianças do Mi-
nho foram ensinadas a que 

gos, as rabanadas e o bolo-rei.
Naquela noite ninguém 

levantava a mesa. Os mais ve-
lhos acreditavam que as «al-
minhas» dos antepassados vi-
nham tomar parte do alegre e 
familiar banquete. Este é um 
costume que está ainda arrai-
gado em muitas localidades 
minhotas.

Come-se e bebe-se para 
além da norma. Ninguém cen-
sura os excessos. Tradicional-
mente, as famílias esperavam 
pela hora da Missa do Galo 

para poderem beijar o Menino 
Jesus. Desde os doces à hora 
da Missa, pequenos e gran-
des entretinham-se à volta da 
lareira, onde ardia o «canho-
to de Natal», jogando às car-
tas ou, com os pinhões, à pior-
ra de quatro faces: Rapa; Tira; 
Deixa; Põe. Para vencer o gelo 
da noite – porque se ia a pé 
para a igreja – havia ainda os 
que aqueciam o vinho na larei-
ra e lhe juntavam açúcar, mel 
e canela. Não era de estranhar, 
por isso, que a Missa do Galo 

fosse das «mais bem canta-
das» do ano.

Para os mais pequenos, as 
prendas surgiam «miraculo-
samente» junto do presépio 
após a Missa do Galo, colo-
cadas no sapatinho que lá ti-
nham «deixado».

No almoço do dia 25, ser-
via-se a «roupa velha», feita 
com as sobras da ceia da noite 
de consoada. Este prato era se-
cundado, para os que ainda ti-
vessem barriga, com um assado 
ou os rojões à moda do Minho.

Álvaro MagalhãesDiário do Minho

Começou discretamente e tor-
nou-se uma ação de referência 
na nossa região. A campanha 
de solidariedade «Fazer o Bem 
Olhando a Quem», promovi-
da pelo semanário «Região 
de Leiria», teve a sua primei-
ra edição no ano 2000. Desde 
então nunca mais parou, anga-
riando fundos para uma insti-
tuição de solidariedade social 
da região, através da venda da 
edição de Natal. 

Também a forma como se 
desenrola a campanha perma-
nece inalterada. Por se ter re-
velado uma fórmula de suces-
so, o jornal optou por manter 
e até incrementar um sistema 
de vendas tripartido. 

As empresas e instituições 
compram exemplares em blo-
co para distribuírem por co-
laboradores, clientes e forne-
cedores. As bancas dão uma 
importante ajuda, relembran-
do iniciativa aos leitores. E os 
ardinas solidários têm um pa-
pel de destaque. Usam um dis-
tintivo que se cola aos colabo-
radores e convidados do jor-
nal que, durante vários dias, 
percorrem as ruas da região a 
vender jornais. 

Ao longo de 15 anos, a úni-
ca alteração registada na cam-
panha relaciona-se com figura 
do mandatário que deixou de 
existir quando os governos ci-
vis se extinguiram. Vários go-

vernadores apadrinharam a 
iniciativa e participaram ati-
vamente. No total, o «Região 
de Leiria» canalizou a totali-
dade do valor angariado para 
mais de 40 instituições do dis-
trito de Leiria e do concelho 
de Ourém. A receita acumula-
da é superior a 100 mil euros.  
Nos últimos anos, foi notória 
a redução do poder de com-
pra dos portugueses. A cam-
panha ressente um contexto 
de crise que começou há seis 
anos e teima em prolongar-se. 
De sublinhar que apesar deste 
contexto adverso, o jornal e os 
seus ardinas mantiveram os 
argumentos de venda. Os cida-
dãos e as empresas não manti-

veram a capacidade de contri-
buir.  De qualquer modo, os va-
lores anualmente angariados 
nunca envergonharam, nem 
justificaram o fim deste proje-
to solidário. Para a história da 
campanha ficam os anos em 
que a edição de Natal esgotou. 

E em que os ardinas, por for-
ça da sua «cantata» e boa dis-
posição, conseguiram conven-
cer os leitores a darem, por 
um exemplar, muito mais do 
que o preço de capa. Na ven-
da de rua, o valor mais alto de 
que há memória é de 50 euros 

por um jornal. O ano mais «so-
lidário» foi 2006 com 14 500 
euros angariados. Para se che-
gar a um valor como este, foi 
fundamental o contributo das 
inúmeras figuras públicas que 
se associaram ao «Região de 
Leiria» nestas ações, desde 
deputados a secretários de Es-
tado. Inestimável para a cam-
panha é também a contribui-
ção das empresas e dos mu-
nicípios da região, entre os 
quais se destacam Leiria, Ba-
talha, Porto de Mós e Pombal. 
Em 2015, a Associação Portu-
guesa para as Perturbações do 
Desenvolvimento e Autismo 
(APPDA) de Leiria volta a ser a 
instituição contemplada. 

quem trazia os presentes ou 
prendas era o Menino Jesus 
e não o «coca-colado» Pai 
Natal. Mas o segundo, à for-
ça do mercantilismo da qua-
dra, conseguiu subalternizar 
o Menino que é a raiz de toda 
a festa do Natal.

O próprio Presépio, prepa-
rado nas vésperas da festa, era 
um organismo «vivo»: a crian-
çada ia mexendo nas persona-
gens e o Menino Jesus só era 
colocado na manjedoura na 
noite de consoada. Até lá, os 
pastores com as suas ovelhas 
«passeavam-se» pelo presépio 
e os Reis Magos peregrinavam 
desde os seus castelos em bus-
ca da gruta de Belém, onde en-
contravam Maria e José, com o 
menino conchegado nas palhi-
nhas, debaixo do bafo do bur-
ro e da vaca.

A ceia de Natal minho-
ta era preparada a preceito. 
Quanto maior a família mais 
feliz seria o Natal. À mesa colo-
cava-se o melhor bacalhau co-
zido com as batatas e os fres-
cos da horta. O vinho verde 
acompanhava o repasto, des-
de misturado com o azeite no 
prato à malga que cada um be-
bia amiúde. O prândio tinha 
por epílogo os doces do precei-
to: aletria, mexidos ou formi-
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